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AO

Comitê Interfederativo - CIF

A/C: Sr. Marcelo Belisário Campos

Presidente do Comitê Interfederativo

Analista Ambiental Do Instituto Brasileiro De Meio Ambiente E Dos Recursos

Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2, Edifício Sede do Ibama, Caixa Postal n° 09566, Brasília/DF
CEP: 70818-900

CÂMARA TÉCNICA DE SEGURANÇA HÍDRICA EQUALIDADE DA ÁGUA - CTSHQA
A/C: Regina Márcia Pimenta de Mello

Coordenadora da Câmara técnica de Segurança Hídrica e Qualidade da Água
Diretoria de Gestão da Bacia do Rio Doce - SEMAD

Cidade Administrativa do Estado de Minas Gerais - Rodovia João Paulo II, 4143
Prédio Minas, 2o andar.

Bairro Serra Verde - Belo Horizonte - Minas Gerais

Cep: 31630-900

Ref.: Formalização da verificação de aderência dos pleitos da Prioridade 1 aos Planos
Municipais de Saneamento Básico - PMSB, dos municípios aptos a iniciarem a
licitação dos projetos.

Prezados Senhores,

Considerando que a maioria dos municípios já passou pelas fases iniciais do

fluxo de asseguração para recebimento dos repasses dos recursos, a saber:

apresentação de carta consulta ao BDMG, reunião para avaliação da situação dos

pleitos e assinatura de contrato de repasse de recursos entre o BDMG e os

municípios;

Considerando que dos 35 municípios mineiros da Área Ambiental 2, 31 já

assinaram os contratos de repasse de recursos e 21 foram considerados aptos pelo

BDMG a iniciar o processo licitatório para contratação dos projetos, pleiteados na

Prioridade 1 da Deliberação CIF n° 43;
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Considerando o padrão de priorização dos pleitos apresentados na Deliberação

CIF n° 43, em que a Prioridade 1 se refere a ações de elaboração ou adequação de

projetos de engenharia em nível de detalhamento que permita a licitação das obras,

a regularização ou o licenciamento ambiental;

Considerando a solicitação do Ministério Público do Espírito Santo (em fase de

alinhamento com o Ministério Público de Minas Gerais), de aderência dos pleitos dos

municípios aos seus Planos Municipais de Saneamento Básico, para recebimento dos

recursos compensatórios previstos na cláusula 169 do TTAC;

A Fundação Renova ("Fundação"), vem, respeitosamente, por seu

representante legal abaixo assinado, trazer para conhecimento, conforme solicitado

por Regina Mareia Pimenta de Mello, coordenadora da CTSHQA e a fim de evitar o

dispendio desnecessário de trabalho por esta Câmara, o documento de trabalho

("ANEXO A - DOCUMENTO DE TRABALHO"), que apresenta a verificação de aderência

dos pleitos da prioridade 1 de 21 municípios a seus respectivos Planos Municipais de

Saneamento Básico.

Essa verificação foi realizada emergencialmente para os municípios

considerados aptos pelo BDMG para licitarem os projetos pleiteados, cujos processos

foram paralisados, à época, até a confirmação da aderência dos pleitos aos PMSB.

Os 21 municípios citados eram Alpercata, Belo Oriente, Bom Jesus do Galho, Bugre,

Caratinga, Dionísio, Fernandes Tourinho, Galiléia, Ipaba, Mariana, Marliéria, Naque,

Periquito, Pingo d'água, Raul Soares, Rio Casca, São Domingos do Prata, São Pedro

dos Ferros, Sem-Peixe, Sobrália, Tumiritinga.

Renovando nossos protestos de estima e consideração, subscrevemos a

presente.

ttenao^ámente,

Fundação Renova

Sara Juarez Sales

Gerente de Programas Socioambientais
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ANEXO A - DOCUMENTO DE TRABALHO

METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DA PLANILHA COMPARATIVA DE PLEITOS APROVADOS DO
CIF E PLANOS MUNICIPAIS DE SANEAMENTO BÁSICO

No âmbito do Programa 31 - Coleta e Tratamento de Esgotos e Destinação de

Resíduos Sólidos, a planilha a seguir apresenta um comparativo entre os Pleitos de

21 municípios, aprovados pelo CIF por meio da Deliberação CIF n° 75, e as ações de

cunho imediato previstas nos Planos de Saneamento Básico de cada um deles.

Os dados concernentes aos Planos Municipais de Saneamento Básico - PMSB,

foram obtidos a partir do Capitulo "Programas, Projetos e Ações", pertencente ao

volume dito Relatório Final ou Documento Síntese, do conjunto de documentos

obrigatórios que compõem o Plano de Saneamento Básico de um município. E os

pleitos aqui apresentadas são os que se enquadram na Prioridade 1 da Deliberação

CIF n° 43, referente a elaboração de PROJETOS, que estavam à época, contemplados

no rol de municípios aprovados pelo BDMG para iniciarem os processos licitatórios, e

aguardavam essa referida aderência ao PMSB para emissão da autorização aos

municípios.

Observa-se que os recursos financeiros constantes dos Planos de Saneamento,

previstos para as ações de cunho imediato e de curto prazo, são apenas estimativas,

uma vez que não há na fase de elaboração ou mesmo conclusão desse documento,

nenhum projeto executado que os torne consistentes com os valores de mercado

atuais. Assim sendo, os recursos do Programa e os valores estimados (PMSB) podem

não ser coincidentes.

Em tempo, alguns valores foram apresentados em conjunto (Sede e distritos),

porque o PMSB não fez distinção de valores para cada um. Desta forma, o item

"Detalhamento das ações necessárias à execução do serviço pleiteado" é definido

tanto para a Sede quanto para o(s) distrito(s).
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